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cionista da morte,	1994)	e	de	doutoramento	(A ontologia integral de Leonardo 
Coimbra,	2003),	além	de	uma	dezena	de	trabalhos	monográficos	de	diversa	
extensão,	recolhidos	nas	coletâneas	Odisseias do Espírito,	1996,	e	Razão co-
movida,	2013,	a	que	se	junta	agora	o	presente	volume.








Seixas	 e	 Sampaio	 Bruno,	 através	 daquele	 se	 projeta	 na	 obra	 e	 no	 pensa-
mento	das	gerações	seguintes,	a	de	José	Marinho,	Álvaro	Ribeiro,	Sant’Anna	
Dionísio,	Delfim	Santos	e	Agostinho	da	Silva,	a	de	Afonso	Botelho,	António	
Quadros,	Orlando	 Vitorino	 e	 Pinharanda	Gomes	 e	 na	 sua	 própria	 geração,	
continuando	a	atrair	alguns	dos	especulativamente	mais	dotados	jovens	pen-
sadores,	exegetas	e	hermeneutas	do	pensamento	filosófico	português.
Com	 o	 intuito	 de	 tornar	 clara	 a	 intenção	 subjacente	 ao	 título	 Leonardo 

















existência,	onde	a	biografia	é	 substancial	 e	 importa,	 e	que	não	há	que	 iludir	









































nas	obras	posteriores,	designadamente,	em	A morte	 (1913),	O pensamento 
criacionista	(1914),	A alegria, a dor e a graça	(1916),	A luta pela imortalidade 
(1918),	O pensamento filosófico de Antero de Quental (1921)	e	A razão experi-
mental	(1923),	culminando	em	A Rússia de hoje e o homem de sempre	(1935)	




mentos	 essenciais	 do	 pensamento	 leonardino	merecem	 especial	 destaque,	




Particularmente	 interessante	 se	 afigura	 a	 relação	de	 complementaridade	
que	o	autor	aqui	soube	estabelecer	entre	a	noção	de	razão experimental, de-
senvolvida	no	 livro	com	esse	 título,	publicado	em	1923,	e	a	 teoria	geral	da	
experiência	ética,	estética,	metafísica	e	 religiosa	exposta,	cinco	anos	antes,	
nessa	obra	singular	que	é	A luta pela imortalidade	e	de	que,	alguns	anos	de-
pois,	 se	 fez	 eco	Newton	 de	Macedo	 (1894-1944),	 na	 sua	 Introdução à Fi-
losofia	 (1926).	Será	oportuno	 recordar	que	a	 rica	e	 inovadora	 teorização	da	
experiência,	levada	a	cabo	por	Leonardo	Coimbra	naquelas	duas	obras,	viria	a	










Lugar	 particularmente	 relevante	 ocupa,	 também,	 no	 presente	 ensaio	 do	
professor	 da	 Universidade	Católica	 Portuguesa,	 a	 consideração	 da	 relação	
intelectual	entre	Leonardo	e	Pascoaes,	de	que	considera	três	momentos	es-
senciais:	a	coincidência	temporal	da	publicação	de	O pensamento criacionista 







Ao	 concluir	 este	 breve	 e	 desnecessário	 prefácio	 a	 uma	obra	 que	 sobe-




metafísico»	de	que	falava	o	incomparável	filósofo	de	A alegria, a dor e a graça, 






























lando	mesmo	 a	 riqueza	 ontológica	 do	mundo	da	 obra,	 restringida	 que	 fica	
aos	ditames	redutores	da	sedimentação	biográfica.	Este	empobrecimento	da	
interpretação	 da	 obra	 e	 seu	mundo	 supera-se	 na	 convicção	 hermenêutica	
segundo	a	qual	é	a	obra	que	pede	a	elucidação	de	possíveis	no	 recurso	à	





































Integral de Leonardo Coimbra: Ensaio sobre a intuição do ser e a visão enig-
mática,	onde	pus	o	melhor	da	minha	hermenêutica	e	onde	despertei	 ideias	
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Uma	vida	 tocando	várias	 vidas	e	através	destas	outras	 vidas,	eis	a	 vida	
de	Leonardo	Coimbra.	O	discipulato	pode	exercer-se	ou	continuar	a	exercer-
-se	pelo	logos do	texto,	independentemente	da	palavra	que	remotamente	foi	
ouvida	 pelos	 que	 tiveram	 o	 privilégio	 de	 privar	 intimamente	 com	 o	Mestre.	






























juízos	 futuros	 como	 extraordinariamente	 harmonioso»2.	O	 discernimento	 do	













pública	de	 relevância	nacional,	dá	exemplos	probatórios,	de	 relevo	 inclusive	
1	 	José	Marinho, O Pensamento Filosófico de Leonardo Coimbra e outros textos,	edição	de	
Jorge	Croce	Rivera,	Lisboa,	Imprensa	Nacional-Casa	da	Moeda,	2001.
2  Idem, ibidem.








que	ele	 foi.	Viveu	pensando	e	pensou	vivendo.	E	desde	O Criacionismo até	













LeonardoCoimbra_3as provas.indd   15 15/01/19   10:52
16
Capítulo	I
A vida e a obra





Batizado	 com	o	nome	de	Leonardo	 José,	 o	 segundo	dos	oito	 filhos	de	
António	Inácio	Coimbra,	médico,	prematuramente	falecido	em	1901,	contava	
Leonardo	 18	 anos,	 e	 de	D.	 Bernardina	 Teixeira	 Leite	 Coimbra,	 concluiu	 os	



















público	e,	em	particular,	dos	 investigadores.	Ao	citar	a	presente	edição,	 farei	uso	da	sigla	OC, 
precedida	do	título	do	texto	e	sucedida	pela	indicação	do	volume.
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-o	 as	modalidades	 de	 natação,	 remo,	 esgrima,	 luta	 greco-romana	 e	 pesos	







político,	 e	 conheceu	 J.	Mendes	Cabeçadas	 (1883-1965),	 seu	 condiscípulo,	
futuro	almirante,	que	esteve	na	origem	do	movimento	de	28	de	Maio	(1926),	
com	quem	manteria	relações	de	amizade	e	a	quem	dedicaria	o	seu	primeiro	
2	 	Leonardo	Coimbra,	«A	Alegria,	a	Dor	e	a	Graça», OC, vol.	III,	p.	96.


















Amélia,	 da	 família	 do	 poeta	António	Nobre	 e	 sua	 companheira	 de	 infância,	
nascendo	o	primeiro	 filho	do	casal	 a	25	de	maio	de	1908;	 a	par	das	 suas	
relações	de	amizade,	duradouras	no	 tempo,	com	Jaime	Cortesão,	Augusto	
Martins,	Augusto	Casimiro,	Teixeira	de	Pascoaes,	entre	outros,	 iniciou	a	sua	
atividade	 literária,	 filosófica	e	política;	 fundou	e	dirigiu,	com	Jaime	Cortesão, 
Cláudio	Basto	e	Álvaro	Pinto, a Nova Silva,	revista	de	que	se	editaram	cinco	
números,	entre	2	de	fevereiro	e	10	de	abril	de	1907,	de	teor	libertário,	e	onde,	
a	2	de	fevereiro	de	1907,	iniciou	colaboração	com	«O	homem	livre	e	o	homem	
legal»,	 artigo	que,	 pela	 densidade	da	 crítica	 reflexiva,	 justamente	 se	deverá	
considerar	o	texto	da	sua	estreia	filosófica4,	o	qual,	na	ordem	cronológica,	se	
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projeto	 da	 «Renascença	 Portuguesa»,	movimento	 cultural,	 literário,	 artístico	
e	 filosófico,	cujas	primeiras	bases	 foram	 lançadas	em	reuniões	em	Coimbra	





9	 	O	bracarense	Notícias do Norte	 (ano	IV,	n.º	483	de	29	de	outubro	de	1911)	reza	assim:	
«Usa	então	da	palavra	o	sr.	L.	C.,	que	apresentando	o	tema	da	sua	conferência,	cultura	huma-
na,	disserta	 largamente	sobre	as	teorias	de	Comte	e	Diogo	(sic)	Kant	que	analisa	detidamente,	
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responde	parcialmente	ao	capítulo	III,	«O	Espaço»,	de	O Criacionismo: Esboço 
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Na	Póvoa	 rasgaram-se-lhe	 novas	promessas.	Escreveu	 e	publicou	A Morte 
(1913),	 texto	da	conferência,	 com	o	mesmo	 título,	proferida	no	Centro	Co-
mercial	do	Porto,	na	noite	de	23	de	julho	de	1913,	a	convite	da	Renascença	












piritual	 da	Guerra	 Europeia:	 Portugal	 na	Guerra»,	 que	 proferiu,	 em	 julho	 de	
17  Cf.	idem,	ibidem,	pp.	321	e	339.








Leonardo	 foi,	 sob	 ordem	de	 prisão,	 escoltado,	 como	 conspirador	 contra	 o	
sidonismo,	para	os	calabouços	do	Governo	Civil19.	Na	escrita	deste	período,	
além	de	O Pensamento Criacionista (1915),	publicou	A Alegria, a Dor e a Graça 





29	 de	 junho	 do	mesmo	 ano,	 data	 que	 coincide	 com	o	 fim	 deste	 governo.	
Do	 que	 há	 de	mais	 relevante	 na	 sua	 atividade	ministerial,	 criou	 as	 Escolas	
Primárias	Superiores,	reestruturou	a	Biblioteca	Nacional,	para	a	qual	nomeou	









em	controvérsia,	 foi	 a	 sua	ordem	de	desanexação	da	Faculdade	de	Letras 









19	 	Alude	ao	episódio	na	Luta pela Imortalidade.	Cf.	idem,	ibidem,	p.	318,	nota	1.
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ção	de	Arnaldo	de	Pinho: La Joie, la Douleur et la Grâce,	Bruxelas,	Orfeu,	livraria	portuguesa,	s.d.	
[2005].	A	obra	tornou-se	possível	com	o	benemérito	apoio	da	Câmara	Municipal	de	Felgueiras.
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Obteve	 a	oposição	dos	partidos	 e	 renunciou	 ao	 cargo.	Regressou	às	 suas	
funções	de	diretor	da	Faculdade	de	Letras	do	Porto.
De	1922	a	1923,	o	filósofo	redigiu	e	editou	Do Amor e da Morte	(1922),	A Ra-





aderiu	 às	 fileiras	 dissidentes	 do	 partido,	 o	 MED	 (Movimento	 da	 Esquerda	
22	 	A	razão	deveu-se	ainda	ao	problema	do	ensino	religioso	nas	escolas	particulares.
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Democrática),	em	cujo	congresso	apresentou,	a	26	de	abril	de	1926,	a	tese	
O Problema da Educação Nacional,	publicada	no	mesmo	ano.	A	17	de	junho	
de	1926	foi	substituído	por	Damião	Peres	no	cargo	de	diretor	da	Faculdade	
de	Letras	do	Porto.	Em	1927,	a	Universidade	do	Porto	recebeu	o	discípulo	de	
Bergson,	Jacques	Chevalier,	 e	Leonardo	 foi	 convidado	a	 tecer-lhe	o	elogio,	
o	que	fez	a	25	de	maio.	No	mesmo	ano,	publicou	S. Francisco de Assis: Visão 
franciscana da vida e Notas sobre a Abstracção Científica e o Silogismo.
A	sua	passagem	do	PRP	para	o	MED	correspondeu	ao	ocaso	da	sua	car-
reira	política.	Não	conseguiu	ser	eleito	deputado.	Quando	a	Faculdade	de	Le-

















VV., Leonardo Coimbra: Testemunhos dos seus contemporâneos,	Porto,	Livraria	Tavares	Martins,	
1950;	Sant’Anna	Dionísio, Leonardo Coimbra: Contributo para o conhecimento da sua perso-
nalidade e seus problemas,	 Porto,	 Edição	 do	 Autor,	 1936	 (Lello	 &	 Irmão,	 19832);	 idem, Leo-
nardo Coimbra: O Filósofo e o tribuno,	Lisboa,	 Imprensa	Nacional-Casa	da	Moeda,	1985;	Joa-
quim	Domingues,	«Coimbra,	Leonardo»,	in	António	Nóvoa	(direção	de),	Dicionário de Educadores 
Portugueses, Porto,	Asa	Editores,	2003,	pp.	374-382;	Pinharanda	Gomes, Leonardo Coimbra 
na Póvoa de Varzim: 1912-1914: Elementos de biografia e de cronologia,	 separata	do	boletim	
cultural	Póvoa de Varzim	(Póvoa	de	Varzim,	XXVII,	1),	1990;	idem,	Leonardo Coimbra em Braga: 
Outubro – Dezembro de 1911,	separata	de	Itinerarium	(Braga,	141,	ano	XXXVII),	1991;	idem,	«O	
Santo	Padre	Cruz	e	a	Conversão	Religiosa	de	Leonardo	Coimbra»,	in	AA.	VV.,	As Linhas Míticas 
do Pensamento Português,	Lisboa,	Fundação	Lusíada,	1995,	pp.	125-134;	Arnaldo	Cardoso	de	
Pinho, Leonardo Coimbra: Biografia e teologia,	Porto,	Centro	Regional	do	Porto	da	Universidade	
Católica	Portuguesa,	Lello	&	Irmão,	1999;	Álvaro	Ribeiro, Leonardo Coimbra: Apontamentos de 





























biografia e de bibliografia,	Lisboa,	Editorial	Império,	1945;	idem,	Memórias de um Letrado,	Lisboa,	
Guimarães	Editores,	1977-1980,	3	vols.;	Alfredo	Ribeiro	dos	Santos, Perfil de Leonardo Coimbra, 
Lisboa,	Fundação	Lusíada,	1998.	Considere-se	também:	Leonardo	Coimbra,	Cartas, Conferên-
cias, Discursos, Entrevistas e Bibliografia Geral, op. cit.
24	 	Leonardo	Coimbra,	«A	inquisição	positivista»,	OC,	vol.	I,	t.	I,	p.	116.
25  Idem, «O	preconceito	científico»,	ibidem,	p.	230.
26	 	Cf.	idem,	«O	Criacionismo:	Esboço	de	um	sistema	filosófico»,	ibidem,	vol.	I,	t.	II,	pp.	15-20,	
e	«O	Pensamento	Criacionista»,	ibidem,	vol.	II,	p.	186.
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ritualista	de	A Rússia de Hoje e o Homem de Sempre	(1935),	que	não	estão,	








































Filosófico de Antero de Quental),	 introduziu	as	noções	de	memória inventiva 
e razão experimental.	Se	pela	primeira	melhor	se	explica	a	ação	divina	como	
criadora	 e	 sustentáculo	 contínuo	do	criado	 (há,	 com	efeito,	 uma	 real	 teoria	
da	criação	contínua)	e	a	singular	ação	de	invenção	da	vida,	a	segunda,	que	
procede	da	unificante	 relação	da	 razão	 teórica	com	a	 razão	prática,	melhor	
se	 aplica	 a	 traduzir	 o	 que	 há	 de	 essencial	 no	 conceito	 de	 experiência	 hu-
mana	e	nas	obras	do	saber	e	cultura	que	ela	gera:	um	transfigurador	poder	
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repouso	nas	 formas	do	pensado.	É	esta	última	 forma	da	excedência,	 a	do	




















humanos,	classifica,	em	ética,	o	cousismo moral,	fonte	do	egoísmo e do mal.	
Aqui,	a	sua	conceção	do	mal	é	fundamentalmente	ética	e	não	ontológica,	pelo	




































29	 	Para	o	tema	da	conceptualidade	da	experiência	científica	e	da	presença	de	Einstein e de 
Whitehead	em	Leonard	Coimbra,	veja-se:	Manuel	Cândido	Pimentel,	«Kant,	Einstein	e	Leonardo	
Coimbra»,	in	Razão Comovida,	Lisboa,	Imprensa	Nacional-Casa	da	Moeda,	2011,	pp.	249-263.
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30	 	À	ontologia	do	criacionismo	dediquei	o	 livro	A Ontologia Integral de Leonardo Coimbra: 
Ensaio sobre a intuição do ser e a visão enigmática,	Lisboa,	Imprensa	Nacional-Casa	da	Moeda,	
2003.	Para	uma	apreciação	mais	 vasta	do	pensamento	 filosófico	de	Leonardo	Coimbra,	 além	
das	motivações	 introdutórias:	 AA.VV.,	Leonardo Coimbra: Filósofo do Real e do Ideal,	 Lisboa,	
Instituto	Amaro	da	Costa,	1985;	idem,	O Pensamento Filosófico de Leonardo Coimbra,	Lisboa,	
Edições	Didaskalia	(Universidade	Católica	Portuguesa),	1989;	idem, Filosofia e Ciência na Obra de 
Leonardo Coimbra,	Porto,	Fundação	Engenheiro	António	de	Almeida,	1994;	Ângelo	Alves, O Sis-
tema Filosófico de Leonardo Coimbra: Idealismo criacionista,	Porto,	Livraria	Tavares	Martins,	1962;	
Paulo	A.	E.	Borges, Pensamento Atlântico,	 Lisboa,	 Imprensa	Nacional-Casa	da	Moeda,	2002,	
pp.	247-317;	Afonso	Botelho,	«Mestre	da	Imagem»,	 in Três Mestres do Conhecimento,	Lisboa,	
Instituto	de	Filosofia	Luso-Brasileira,	1993,	pp.	47-66;	Samuel	Dimas, A Metafísica da Experiência 
em Leonardo Coimbra: Estudo sobre a dialéctica criacionista da razão mistérica,	carta-prefácio	
de	Manuel	Cândido	Pimentel,	Lisboa,	Universidade	Católica	Editora,	2012;	idem,	A Metafísica da 
Saudade em Leonardo Coimbra: Ensaio sobre a presença do mistério e a redenção integral,	pre-
fácios	de	Maria	Celeste	Natário	e	Maria	de	Lourdes	Sirgado	Ganho,	Lisboa,	Universidade	Católica	
Editora,	2013;	Manuel	Barbosa	da	Costa	Freitas, O Ser e os Seres: Itinerários Filosóficos,	Lisboa,	
Editorial	Verbo,	2004,	pp.	333-488;	José	Marinho, O Pensamento Filosófico de Leonardo Coimbra 
e Outros Textos	(«Obras	de	José	Marinho»),	vol.	IV,	edição	de	Jorge	Croce	Rivera,	Lisboa,	Impren-
sa	Nacional-Casa	da	Moeda,	2001;	Maria	Celeste	Natário, O Pensamento Dialéctico de Leonardo 
Coimbra: Reflexão sobre o seu valor antropológico,	Amarante,	Edições	do	Tâmega,	1997;	Manuel	
Ferreira	Patrício, A Pedagogia de Leonardo Coimbra: Teoria e prática,	Porto,	Porto	Editora,	1992;	
Manuel	Cândido	Pimentel, Filosofia Criacionista da Morte: Meditação sobre o problema da morte 
no pensamento filosófico de Leonardo Coimbra,	Ponta	Delgada,	Universidade	dos	Açores,	1994;	



























idem, Odisseias do Espírito: Estudos de filosofia luso-brasileira,	Lisboa,	Imprensa	Nacional-Casa	
da	Moeda,	1996,	pp.	125-212;	 idem,	 «A	 filosofia	criacionista	de	Leonardo	Coimbra»,	 in Pedro 
Calafate	(direção	de),	História do Pensamento Filosófico Português: O Século XX,	vol.	V,	tomo	1,	
Lisboa,	Editorial	Caminho,	2000,	pp.	55-102	(reproduzido	em	Manuel	Cândido	Pimentel, Razão 
Comovida, op. cit.);	Miguel	Spinelli, A Filosofia de Leonardo Coimbra: O Homem e a Vida: Dois ter-
mos da sua Antropologia Filosófica,	Braga,	Publicações	da	Faculdade	de	Filosofia,	1981;	António	
Braz	Teixeira, Deus, o Mal e a Saudade: Estudos sobre o pensamento português e luso-brasileiro 
contemporâneo,	 Lisboa,	Fundação	Lusíada,	1993,	pp.	15-59;	 idem,	Ética, Filosofia e Religião: 
Estudos sobre o pensamento português, galego e brasileiro,	Évora,	Pendor,	1997,	pp.	169-175;	
idem, Diálogos e Perfis: Estudos sobre o pensamento português e luso-brasileiro,	Póvoa	de	Santo	
Adrião,	Europress,	2006,	pp.	193-206.
31	 	Cf.	Álvaro	Ribeiro, Leonardo Coimbra: Apontamentos de biografia e de bibliografia, op. cit., 
p.	102.
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cia	proferida	no	Porto	em	1913,	A Alegria, a Dor e a Graça	(1916)	e	Adoração: 







32  Idem, ibidem,	p.	105.
33	 	Sant’Anna	Dionísio, Leonardo Coimbra: O Filósofo e o Tribuno, op. cit.,	p.	397.

































Filosofia Criacionista da Morte: Meditação sobre o problema da morte no pensamento filosófico de 
Leonardo Coimbra, op. cit.
35	 	Leonardo	Coimbra,	«A	Morte»,	OC,	vol.	II,	p.	62.
36	 	Idem,	«A	Alegria,	a	Dor	e	a	Graça»,	ibidem,	vol.	III,	p.	89.
37	 	Teixeira	de	Pascoaes,	«Lembrança»,	in	AA.VV.,	Leonardo Coimbra: Testemunhos dos seus 
contemporâneos, op. cit.,	p.	18.
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duzido	na	íntegra,	idem,	O Pensamento Filosófico de Leonardo Coimbra e Outros Textos, op. cit., 
pp.	579-581.
40  Idem, ibidem,	p.	17.
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42	 	Dedicaremos	o	último	capítulo	da	presente	obra	à	exposição	das	posições	de	Patrício e 
Leonardo	Coimbra.
43	 	Álvaro	Ribeiro, Memórias de um Letrado, op. cit.,	vol.	III,	p.	9.
44	 	Leonardo	Coimbra,	«A	Alegria,	a	Dor	e	a	Graça»,	OC,	vol.	III,	p.	59.
45	 	Idem,	«O	Criacionismo»,	ibidem,	vol.	I,	t.	II,	p.	20.
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educando.	Este	agir	 responsável	é	uma	 tarefa	ética	do	educador	em	 todos	
os	graus	de	ensino,	ao	mesmo	tempo	que	contínua	exigência	de	magistério.	
Entende-se,	assim,	que	Leonardo	reagisse	mal	às	pedagogias	orientadas	para	




e,	 nesta,	 de	 destino	 das	 ciências	 teoréticas	 (ciências	 da	 natureza,	 ciências	









47	 	Cf.	José	Marinho, Verdade, Condição e Destino no Pensamento Português Contemporâ-
neo, Porto,	Lello	&	Irmão	Editores,	1976,	p.	100.
48	 	Leonardo	Coimbra,	«O	Problema	da	Educação	Nacional»,	OC,	vol.	VI,	p.	175.
















49  Idem, ibidem,	p.	174.











































desde	os	primórdios	 literários	 e	 filosóficos,	 ou	 seus	 iniciais	 tentames,	 até	 à	
concretização	sistemática	da	 ideia	pela	qual	o	pensador	deu	batismo	à	sua	
filosofia,	imprimindo-lhe	o	nome	no	título	do	primeiro	livro.
















(Rui	Ramos, História de Portugal,	direção	de	José	Mattoso,	6.º	vol.,	Lisboa,	Editorial	Estampa,	
s.d.	[1994],	p.	537).	Não	sabendo	o	que	significa	o	critério	quantioso	de	páginas	por	volume,	mas	
intentando	vislumbrar	o	que	se	entende	por	«grandes	ambições»,	diga-se	em	abono	da	verdade	
que,	a	 título	 indicativo,	o	próprio	Leonardo,	Sampaio	Bruno	 (que	publicou	A Ideia de Deus em 




















tisfação	espiritual	de	Leonardo	ao	aproximar-se	das	 teorias	 libertárias	 tradi-
cionais,	que	efetivamente	abraçou,	mas	para	delas	retirar	o	que	nelas	não	é	
antagónico	da	realidade	do	espírito	e	da	crença	no	absoluto	divino.

















5	 	Cf.	 Álvaro	Ribeiro, Os Positivistas,	 Lisboa,	 Livraria	Popular	 de	 Francisco	 Franco,	 1951,	
pp.	180-181.












aconteceram	 a	 partir	 de	 1915-19168.	 A	 reconstrução	 da	 biografia	 intelec-
tual	do	nosso	filósofo,	para	a	qual	 importam	os	dispersos	«O	materialismo»9 
e	 «Excerto»10,	 de	 1909,	 documenta	 que	 a	 obra	 anteriana	 está	 presente	 no	
conjunto	das	fontes	detetáveis	neste	período,	o	que	testemunha	o	ter	Antero 
influído	nas	origens	do	espiritualismo	leonardino.
O	ano	de	1909	é	 ainda	momento	 revelador	de	uma	 intensíssima	evolu-
ção	intelectiva	e	espiritual.	O	universo	de	textos,	por	comparação	com	o	de	
1907,	acusa	uma	real	maturação	da	escrita,	um	domínio	mais	profundo	das	
problemáticas	 filosóficas	 e	 científicas	 e	 um	explícito	 alargamento	de	 fontes,	
destacando-se,	além	de	Comte,	Bergson,	Boutroux,	Duhem	e	Poincaré.	Em-
bora	não	seja	possível	dizer	com	absoluta	certeza	quando	Leonardo	Coimbra	
travou	 conhecimento	 com	estes	 autores,	 que	 serão	 referências	maiores	 de	






ças»,	in	AA.VV.,	Leonardo Coimbra: Filósofo do Real e do Ideal,	Lisboa,	Instituto	Amaro	da	Costa,	
1985,	pp.	145-183;	idem,	«Prefácio»,	in Leonardo Coimbra, A Filosofia de Henri Bergson,	Lisboa,	
Imprensa	Nacional-Casa	da	Moeda,	1994,	pp.	9-34;	Manuel	Cândido	Pimentel,	«O	fundamento	
social	e	religioso	da	ética	criacionista:	Em	torno	de	Leonardo	Coimbra	e	Henri	Bergson»,	in	Odis-
seias do Espírito: Estudos de Filosofia Luso-Brasileira,	Lisboa,	Imprensa	Nacional-Casa	da	Moeda,	
1996,	pp.	165-186;	António	Braz	Teixeira,	«Criacionismo	e	evolução	criadora:	Leonardo	Coimbra	
perante	Henri	Bergson»,	 in	Ética, Filosofia e Religião: Estudos sobre o Pensamento Português, 
Galego e Brasileiro,	Évora,	Pendor,	1997,	pp.	185-193.





































13	 	A	designação	da	sociedade	corresponde	a	uma	transposição	do	nome	do	grupo	Les Amis 
de l’Abaissé que	aparece	na	obra	Les Misérables,	de	Vitor	Hugo.	O	 l’abaissé	era	o	povo.	Cf.	o	
depoimento	de	Manuel	Couto	Viana,	«Já	lá	vão	quarenta	anos!»,	 in	AA.VV.,	Leonardo Coimbra: 




ibidem,	pp.	405-423,	e	Leonardo Coimbra: O filósofo e o tribuno,	Lisboa,	Imprensa	Nacional-Casa	
















































tas.	A	20	de	abril	 de	1911,	o	Governo	Provisório	 veio	 finalmente	a	publicar	
o	decreto	com	 força	de	 lei	a	consignar	a	separação	da	 Igreja	e	do	Estado.	
Precisamente,	dias	antes	da	promulgação	deste	decreto,	Leonardo	publicava,	






















e	 dentro	 da	 órbita	 da	 alma	 lusitana	 viveremos	 ainda	 uma	 civilização	 nossa	 
15	 	Cf.	Leonardo	Coimbra,	«A	separação	da	Igreja	e	do	Estado»,	OC,	vol.	I,	t.	I,	pp.	226-228.
16  Idem, ibidem, p.	227.
17  Ibidem,	p.	226.
18  Ibidem, p.	227.

































20	 	Álvaro	Ribeiro,	«Leonardo	Coimbra e	a	política	do	seu	tempo»,	op. cit.,	p.	141.	Por	um	
estudo	 biográfico	 de	 Leonardo,	 cuidadosamente	 elaborado	 por	 Pinharanda	Gomes	 (Leonardo 
Coimbra na Póvoa de Varzim,	sep.	do	Boletim Cultural Póvoa de Varzim,	vol.	XXVII,	n.º	1	[1990],	
p.	84),	sabemos	que	o	filósofo,	em	1912,	era	ainda	conhecido	como	afamado	anarquista.









































































expressa	em	O Criacionismo.	Este	Deus que se realiza como amor	e	este	amor 
22	 	Cf.,	por	exemplo,	o	artigo	«Natal	e	Novo	Ano»,	ibidem,	pp.	206-210.
23	 	Idem,	«O	homem	livre	e	o	homem	legal»,	ibidem,	pp.	90-91.
24  Idem, ibidem,	p.	91.
LeonardoCoimbra_3as provas.indd   50 15/01/19   10:52
O jovem Leonardo
51





































LeonardoCoimbra_3as provas.indd   51 15/01/19   10:52
Manuel Cândido Pimentel
52





sentido	 desta	moral	 estava	 em	 ser	 imensamente	 sociável,	 chegando	 a	 de-



























31	 	 Cf.	 Américo	 Enes	Monteiro,	 «Ecos	 do	 pensamento	 nietzschiano	 na	 obra	 de	 Leonardo	
Coimbra»,	 in	AA.VV.,	Filosofia e Ciência na Obra de Leonardo Coimbra,	Porto,	Fundação	Enge-
nheiro	António	de	Almeida,	1994,	p.	281.













político-revolucionário	 e	 antiburguês,	 nele	 revendo-se	o	 ideal	 juvenil	 que	 in-



















Quem	 cotejar	 os	 dispersos	 de	 1909	 com	 os	 anteriores	 a	 1908	 verifica	
facilmente	que	a	atividade	 reflexiva	de	Leonardo	Coimbra	deu	um	salto	ex-
traordinário	 no	 trânsito	que	 vai	 de	março	e	 abril	 de	1907	–	ou	dos	últimos	
artigos	da	Nova Silva	–	para	janeiro	de	1909.	Entre	aquele	mês	de	abril	e	este	
32	 	Leonardo	Coimbra,	«A	Inquisição	positivista»,	OC,	vol.	I,	t.	I,	p.	117.





































































A	 maturação	 da	 ideia	 do	 criacionismo	 é	 comprovadamente	 plena	 em	










lizar	 este	plano	de	 conferências	 no	Brasil	 nem	na	Argentina,	 onde	projetou	
repeti-lo.	O	programa	era	vasto	–	um	total	de	vinte	e	quatro	conferências	ver-







































LeonardoCoimbra_3as provas.indd   57 15/01/19   10:52
58
Capítulo	III
A filosofia do criacionismo


















delineamentos	até	culminar	em	ampla	teorese	na	última	obra	do	pensador,	A Rússia de Hoje e o 
Homem de Sempre	(1935).»	(Manuel	Cândido	Pimentel,	«A	Tese	de	1912:	Chaves	para	uma	lei-




comemorativo],	Revista Portuguesa de Filosofia,	Braga,	XXXIX,	4	(1983);	AA.VV.,	Leonardo Coim-
bra: Filósofo do Real e do Ideal,	Lisboa,	Instituto	Amaro	da	Costa,	1985;	AA.VV.,	O Pensamento 
Filosófico de Leonardo Coimbra,	Lisboa,	Edições	Didaskália	(Universidade	Católica	Portuguesa),	
1989;	AA.VV.,	Filosofia e Ciência na Obra de Leonardo Coimbra,	Porto,	 Fundação	Engenheiro	
António	de	Almeida,	1994.	Dos	muitos	estudiosos	que	se	têm	dedicado	a	aspetos	e	a	tratamentos	
mais	ou	menos	sistemáticos	do	pensamento	criacionista,	lembramos:	A.	Ambrósio	Pina,	Adolfo	
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Não	há	muito	 tempo,	 um	estudo	de	Pinharanda	Gomes	pretendia,	 aliás	
com	firmeza	inexcedível	de	fundamentos,	 lançar	a	 ideia	de	uma	Escola	Por-
tuense,	com	 início	em	Amorim	Viana,	onde	Leonardo	Coimbra	pontifica	em	
















































que	consiste	no	que	designou	o	cousismo e o vício cousista:	a	inclinação	ou	
o	pecado	do	pensamento	e	do	agir	para	o	oposto	dialético	(a cousa) que	lhe	
é	sempre	possível,	descida	para ou permanência	no	grau	inferior	(o	cousar e 




vulgares	 ou	 ordinários	 do	 lugar-comum:	 em	moral,	 é	 o	 egoísmo	 (cousismo 
moral,	 como	diz	 o	 filósofo);	 em	ciência	 e	 filosofia,	 é	 o	 fascínio	 pelo	 pensa-
mento	pensado,	pela	sistematização	prematura	dos	dados,	pela	generalização	
apressada	de	um	princípio	explicativo	do	real	a	princípio	explicativo	do	todo	
(como	a	matéria,	para	o	materialismo,	a	energia,	para	o	energetismo, a vida 
biológica,	para	o	biologismo…)	e	pela	hipótese	transformada	em	facto.
A	 tal	 tendência	 se	 opõe	 o	criacionismo,	 atitude	 dialética	 e	 permanente-
mente	criadora	do	pensamento,	reagindo,	em	gnosiologia,	em	metafísica	e	em	
ética,	às	oposições	estranhas	e	esterilizadoras	do	seu	movimento	 inventivo,	





Cândido	Pimentel,	 «A	Tese	de	1912:	Chaves	para	uma	 leitura	de	Leonardo	Coimbra»,	op. cit.,	
pp.	126-127.)
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ideia	da	experiência	criadora	do	pensamento,	insinuada	antes	e	desenvolvida	
em O Criacionismo	 (1912).	Aquelas	noções	aparecem	pela	primeira	vez	em	

































avançando	 na	 vida	 de	 reflexão,	 interrogação	 e	 descoberta,	 vale	 ainda	para	




















mistério	do	ser,	 chamou	Leonardo	Coimbra,	na	Razão Experimental, lirismo 
metafísico,	razão	que	no	seu	transe	metanoico	tenho	noutros	lugares	designa-
do de razão comovida4.
Esta	é	a	razão	que	já	manifestamente	se	presentifica	em	O Criacionismo, 
no	 conceito	 do	 pluralismo	 cósmico	 da	 sociedade	monadológica	 vivendo	 o	
substancial	amor	divino	que	as	mónadas envolve e embebe5.	É	a	razão	que	
age	na	conceção	ontológica	que	compreende	os	núcleos	de	realidade, a ale-
gria, a dor e a graça,	que	dão	nome	à	obra	com	esse	título	(1916),	implicada	na	
cosmovisão	saudosa	do	infinito	que	se	insinua	da	areia	à	luz	estelar,	da	noite	




4	 	Cf.	Manuel	Cândido	Pimentel, A Ontologia Integral de Leonardo Coimbra: Ensaio sobre a 
intuição do ser e a visão enigmática,	Lisboa,	Imprensa	Nacional-Casa	da	Moeda,	2003,	pp.	507,	
555	e	574;	Razão Comovida,	Lisboa,	Imprensa	Nacional-Casa	da	Moeda,	2011.
5	 	Recordo	aqui	o	notável	conceito	de	embebência ontológica	proposto	por	João	Ferreira: 
«A	“embebência	ontológica”	como	prova	da	existência	de	Deus	em	Leonardo	Coimbra»,	in	Itinera-
rium,	Braga,	24,	ano	V	(abril-junho	de	1959),	pp.	184-199.
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e	a	cordialidade	do	que	indiquei	e	prossegui	no	livro	A Ontologia Integral de 
Leonardo Coimbra.



























6	 	 Vastamente	 trabalhei	 a	 relação	do	 criacionismo	com	a	 fenomenologia	 husserliana	 e	 os	
fenomenólogos	portugueses,	nomeadamente	Júlio	Fragata:	cf.	Manuel	Cândido	Pimentel, A On-
tologia Integral de Leonardo Coimbra: Ensaio sobre a intuição do ser e a visão enigmática, op. 









Entre	o	seu	primeiro	livro,	O Criacionismo	(1912),	e	O Pensamento Filosó-
fico de Antero de Quental (1921)	correm	nove	anos,	ao	longo	dos	quais	Leo-
nardo	caminhou	no	aprofundamento	da	sua	própria	filosofia,	publicando	obras	
tão	importantes	como	O Pensamento Criacionista	(1915),	notável	síntese	do	












lhadas	do	pensamento	português	com	a	 filosofia	 universal	 e,	 em	particular,	
a	 europeia	 –	 e	 é	 a	 obra	onde	Leonardo	Coimbra,	 saldando	as	dívidas	que	
com	Antero	contraiu	na	primeira	atmosfera	de	pensamento,	dele	se	separa,	
aí	 desenvolvendo	 aspetos	 inovadores	 do	 criacionismo,	 novas	 tematizações	
e	categorias	que	seriam	recolhidas	em	A Razão Experimental (1923),	 feita	a	








8	 	Cf.	Manuel	Cândido	Pimentel, Antero de Quental: Uma filosofia do «paradoxo»,	Ponta	Del-
gada,	Instituto	Cultural	de	Ponta	Delgada,	1993,	pp.	79-154.	A	leitura	das	páginas	indicadas	não	
pode	deixar	de	ser	acompanhada	pelo	reparo	crítico	feito	em	A Ontologia Integral de Leonardo 
Coimbra: Ensaio sobre a intuição do ser e a visão enigmática, op. cit.,	pp.	212	e	ss.	(sobretudo	a	
nota	15,	p.	213).
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Sant’Anna	Dionísio,	em	1934	e	1945,	em	Antero, algumas Notas sobre o seu 





























9	 	Sant’Anna	Dionísio, Antero, algumas Notas sobre o seu Drama e a sua Cultura, Lisboa,	
Seara	Nova,	1934,	p.	206,	e	Testamento Filosófico de Antero de Quental: Antologia,	Lisboa,	Seara	
Nova,	19462,	nota	1,	p.	121.






para	 tal	 superação,	 pela	 necessidade	 da	 colaboração	 humano-divina,	 que,	
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Kant,	 o	 pensamento	de	Sampaio	Bruno,	 na	 atenção	que	 este	 teve	 à	 física	
newtoniana	e	à	ontologização	que	dela	veio	a	fazer	no	que	àquelas	duas	ca-
tegorias	diz	respeito.
Em	 «A	poesia	 e	 a	 filosofia	moderna	em	Portugal»,	 de	191711,	 anterior	 a	











poético português,	no	qual,	além	dos	citados	Antero e Nobre,	 inclui	Guerra	
Junqueiro	e	Teixeira	de	Pascoaes.







10	 	Cf.	Manuel	Cândido	Pimentel, A Ontologia Integral de Leonardo Coimbra: Ensaio sobre a 
intuição do ser e a visão enigmática, op. cit., pp.	101	e	ss.
11	 	Cf.	Leonardo	Coimbra,	«A	poesia	e	a	filosofia	moderna	em	Portugal»,	OC,	vol.	III,	pp.	217- 
-220.





fenoménica.	A	 antítese	 constitui,	 para	 Leonardo,	 uma	 característica	 notável	
















Embora	 veja	 o	 pensador	 que	 o	 panteísmo	 poético	 português	 não	 intui	
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culiar	de	teses	anteriores	a	1935,	o	ano	de	edição	de	A Rússia de Hoje e o 




saudade»,	in Razão Comovida, op. cit.,	pp.	287-294.










A	 questão	 respeita	 antes	 à	 hermenêutica	 que	 pretende	 saldar	 as	 obras	
anteriores	à	A Rússia de Hoje e o Homem de Sempre como	orientações	cou-
sistas	no	ponto	de	vista	metafísico	e	religioso,	no	que	ao	problema	de	Deus 
nomeadamente	 respeita.	Magalhães	 interpreta	 de	modo	 tendencial	 o	 Deus 
criacionista	 por	 conceção	 próxima	 ou	 similar	 da	 do	 panteísmo	 bergsonista	
do élan vital,	de	que	Leonardo	sempre	andou	criticamente	distante,	como	se	
documenta	 em	 todos	os	 artigos	que	 escreveu	 sobre	 a	 hipóstase	do	divino	















14  Leonardo Coimbra, A Filosofia de Henri Bergson, introdução	de	Manuel	Ferreira	Patrício, 
fixação	do	texto	da	segunda	parte	e	apresentação	de	Ângelo	Alves,	Lisboa,	Imprensa	Nacional-
-Casa	da	Moeda,	1994.	A	edição	completa	está	incluída	em	OC, vol.	VI,	pp.	391-612.
15	 	António	Dias	de	Magalhães,	«Do	Criacionismo	à	Fé»,	in	AA.VV.,	Leonardo Coimbra: Teste-
munhos dos seus contemporâneos,	Porto,	Livraria	Tavares	Martins,	1950,	pp.	197-221.
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receu	 oposta	 ao	 fundamental	 teísmo	 cristão	 que	 sempre	 defendeu.	O	pro-
blema,	creio,	situa-se	ao	nível	da	oposição	entre	cristianismo	e	catolicismo, 
vezes	inúmeras	refletida	por	Leonardo,	mas	rejeitada	nas	linhas	de	A Rússia 
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posições	 sobre	o	 catolicismo:	 um	que	 vai	 de	1905	até	1923	–	ou	 seja,	 da	















(com	Jesus, e S. Francisco de Assis: Visão franciscana da vida, de	1927)	a	









O	principal	e	perdurável	registo	daquela	crise	está	em	A Rússia de Hoje e 















de	vasta	conceção	 integral	do	homem,	para	uma	ontologia	do	espírito, em 
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A	 ontologia	 do	 espírito	 é	 a	 novidade	 do	 criacionismo	 em	 1935.	 Apesar	
de	carecer	de	ulteriores	desenvolvimentos	por	causa	da	prematura	morte	do	





te,	pensamento	porventura	mais	formal	ou	lógico	que,	em	O Criacionismo e 















gismo	em	A Rússia de Hoje e o Homem de Sempre	(1935)	e	o	pensamento	
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fundamental	 desta	 antropologia	 influi	 constantemente	 na	 crítica	 dos	 huma-







da	 crítica	 do	 cientismo,	 do	 positivismo	 e	 do	materialismo	 da	 obra	 anterior:	
a	necessidade	de	tudo	reconduzir	ao	sentido	do	infinito	e	ao	rosto	amável	da	
3	 	Para	a	 temporalização,	cf.	 idem,	 «São Paulo	de	Teixeira	de	Pascoaes»,	 ibidem,	 vol.	VI,	
p.	627.
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verdade.	Numa	obra	de	1926,	O Problema da Educação Nacional,	há	uma	
	afirmação	 aparentemente	 desconcertante	 sobre	 a	 ciência.	 Referindo-se	 ao	
acordo	do	 logos	humano	com	o	 logos criador	divino,	daí	 infere	o	 inédito	da	
aproximação	do	espírito	científico	ao	espírito	divino:	se	o	catolicismo	 tem	o	









de Hoje e o Homem de Sempre designa	por	antropolatrismo	 é	 uma	 forma	
orgulhosa	de	humanismo,	idólatra	da	ciência	e	do	seu	criador,	o	homem,	um	
vasto	 fenómeno	 cultural	 da	 civilização	 ocidental,	 com	 responsabilidades	 na	
crise	espiritual	do	Ocidente,	e	que	saiu	da	disjunção	da	certeza	e	da	verdade5.













Não	está	afastada	da	antropologia	cristã	católica	de	A Rússia de Hoje e 
o Homem de Sempre a	 visão	 amorosa	 dos	 seres	 de	O Criacionismo e de 
4	 	Cf.	idem,	«O	Problema	da	Educação	Nacional»,	ibidem, vol.	VI,	p.	160.
5	 	Cf.	idem,	«A	Rússia	de	Hoje	e	o	Homem	de	Sempre»,	ibidem,	vol.	VII,	pp.	74-142.
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Com	 efeito,	 Leonardo	 Coimbra	 havia	 publicado	O Criacionismo	 (1912),	
A Morte	(1913),	O Pensamento Criacionista	(1915),	A Alegria, a Dor e a Graça 
(1916),	A Luta pela Imortalidade	(1918),	A Questão Universitária	(1919),	O Pen-




A Razão Experimental	 está	 próxima	no	 tempo	de	O Pensamento Filosófico 
de Antero de Quental	e	é	contígua,	pelo	conteúdo	crítico,	de	O Criacionismo.	
Adoração,	pelas	suas	características,	emparceira	com	o	lirismo	de	A Alegria, 
a Dor e a Graça.
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Os	 problemas	 que	 A Razão Experimental	 coloca	 são,	 entre	 outros,	 os	
	seguintes,	dos	quais	considero	principalmente	dois:	como	relacionar	o	criticis-
mo	explícito	de	A Razão Experimental	com	o	intuicionismo	poético-metafísico	
e	a	fenomenologia	do	ser,	da	sensação	e	do	sentimento	de	A Alegria, a Dor e 
a Graça e de Adoração?	Como	se	articula	a	teoria	da	razão experimental com	
a	dialética	da	razão	e	da	intuição	que	O Criacionismo desenvolveu?




ontologia	e	da	antropologia	desenvolvidas	em	A Rússia de Hoje e o Homem de 

























cultura	cujo	acento	tónico	está	na	crítica	do	cientismo,	do	materialismo e da 
vontade	de	domínio,	que	pode	interessar	tanto	à	reflexão	sobre	a	técnica	e	a	
tecnologia	quanto	à	ecologia	e	à	bioética,	já	que	o	texto	de	A Rússia de Hoje 
1	 	Cf.	Luís	de	Araújo,	«Perspectivas	éticas	do	pensamento	de	Leonardo	Coimbra»,	in	Revista 
da Faculdade de Letras,	Porto,	3,	série	de	Filosofia,	2.ª	série	(1986),	pp.	163-174;	Jorge	Teixeira	
da	Cunha,	 «A	moral	em	O Criacionismo»,	 in	AA.	VV.,	Filosofia e Ciência na Obra de Leonardo 
Coimbra, Porto,	Fundação	Engenheiro	António	de	Almeida,	1994,	pp.	201-212;	Manuel	Cândido	
Pimentel,	«O	fundamento	social	e	religioso	da	ética	criacionista:	Em	torno	de	Leonardo	Coimbra	
e	Henri	Bergson»,	in	Odisseias do Espírito: Estudos de filosofia luso-brasileira,	Lisboa,	Imprensa	
Nacional-Casa	da	Moeda,1996,	pp.	165-186;	idem,	A Ontologia Integral de Leonardo Coimbra: 
Ensaio sobre a intuição do ser e a visão enigmática,	Lisboa,	Imprensa	Nacional-Casa	da	Moeda,	
2003,	pp.	343-353;	idem,	«Kant,	Einstein	e	Leonardo	Coimbra»,	in	Razão Comovida,	Lisboa,	Im-
prensa	Nacional-Casa	da	Moeda,	2011,	pp.	249-263;	António	Braz	Teixeira,	«A	ética	criacionista	
de	 Leonardo	Coimbra»,	 in	Ética, Filosofia e Religião: Estudos sobre o pensamento português, 
galego e brasileiro,	Évora,	Pendor,	1997,	pp.	169-175;	Samuel	Dimas, A Metafísica da Experiência 
em Leonardo Coimbra: Estudo sobre a dialéctica criacionista da razão mistérica,	Lisboa,	Universi-
dade	Católica	Portuguesa,	2012,	pp.	450-458.
2  A Rússia de Hoje e o Homem de Sempre.
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ética	por	ver	nesta	o	fruto	do	 labor	 inventivo	da	razão	humana7,	 tal	como	o	
3	 	Manuel	Cândido	Pimentel,	«Kant,	Einstein	e	Leonardo	Coimbra»,	op. cit.,	pp.	249-263.
4	 	Cf.	 idem,	A Ontologia Integral de Leonardo Coimbra: Ensaio sobre a intuição do ser e a 
visão enigmática, op. cit.,	pp.	350-352.
5	 	Nesse	caso	está	o	biologismo	da	vontade	de	poder	de	Nietzsche.
6	 	Cf.	Leonardo	Coimbra,	«O	individualismo»,	OC,	vol.	I,	t.	I,	p.	120.
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concebido	nos	 livros	O Pensamento Filosófico de Antero de Quental	 (1921)	
e A Razão Experimental (1923),	que	cunham,	pela	relação	incindível	da	razão	
com	a	experiência,	o	famoso	conceito	de	razão experimental.
Nas	duas	últimas	obras	citadas	encontramos	desenvolvida	a	tese	de	que	a	
razão	é	experimental, isto	é,	inventiva ou criadora,	permitindo-se	demonstrar	o	
pensador	que	o	núcleo	vivo	da	razão	é	a	experiência	e	que	o	saber,	qualquer	
saber,	ainda	o	da	ação,	é	obra	do	experimentalismo	inventivo	da	razão.	Textos	
















tura	ontoepistemológica	da	experiência,	descrita	em	A Razão Experimental, 
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3. Será Deus um postulado?
A Luta pela Imortalidade	 atribui	 um	 valor	 à	 experiência	 ética	 como	





































cípio,	 no	 trânsito	 e	 no	 fim,	 a	 ele	 não	 é	 alheio	 o	 cristianismo	 –	 definir-se-ia	














4. Liberdade e imortalidade
O	criacionismo	afirma	em	Deus	a	fonte	originária	que	alimenta	de	sentido	
a	razão	e	a	vontade,	defende	que	a	ação	humana,	teórica	e	prática,	e	as	suas	


















































19  Idem, ibidem.













cia,	 aquela	 que	 caminha	 no	 sentido	 do	 universalizável	 e	 da	 universalidade.	
Uma	tal	consciência	desenvolve-se	como	uma	memória	que	conserva	o	lastro	
da	experiência,	e	para	essa	experiência	concorrem	todos	os	saberes,	saberes	





A	 experiência	 da	 liberdade	 implica	 a	 autodeterminação:	 «Ser	 livre	 é	 au-





	 Todos	os	engenhos	humanos,	 incluindo	os	 instrumentos	de	morticínio,	são	descobertas	
dessa	ânsia	de	consciência	e	expressão,	dessa	fome de imortalidade,	que	é	o	segredo	íntimo	de	
tudo	o	que	existe.
	 Nas	 fronteiras	da	Morte,	como	do	grande	 inimigo	 teutónico,	acumulam	os	seres	 toda	a	
sua	devoradora	 fome	de	vida,	acção,	consciência	e	 liberdade.»	 (Idem,	«A	Luta	pela	 Imortalida-
de»,	 ibidem,	 vol.	 III,	 p.	 343.)	 Para	 os	 argumentos	 criacionistas	 em	defesa	 da	 imortalidade,	 cf.	
Manuel	Cândido	Pimentel, Filosofia Criacionista da Morte: Meditação sobre o problema da morte 
no pensamento filosófico de Leonardo Coimbra,	Ponta	Delgada,	Universidade	dos	Açores,	1994,	
pp.	244-255.
21	 	Leonardo	Coimbra,	«O	Criacionismo:	Esboço	de	um	sistema	 filosófico»,	OC,	vol.	 I,	 t.	 II,	
p.	223.























que	não	há	moral	heterónoma.	Toda a heteronomia é anterior à moral,	dirá	o	

















































27  Idem, ibidem,	p.	280.
28  Ibidem,	p.	275.
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e	 para	 estes	 valores	deve	 a	 vontade	 orientar-se.	 Só	 assim	 se	 justifica	 que	
Leonardo, em O Criacionismo,	tenha	concebido	a	moral,	o	seu	criacionismo 
moral,	como	o	caminho	das	almas	para	Deus29,	dando-nos	mesmo,	pela	rea-













me.	Na	estrutura	de	A Luta pela Imortalidade,	Leonardo	está	muito	preso	ainda	
a	 certas	 concessões	 ao	 positivismo,	 de	 que	 dificilmente	 se	 libertou,	 a	 elas	
regressando	no	texto	de	A Razão Experimental,	ainda	que	as	esbatendo	pela	
proposta	de	um	voo	final	da	razão,	já	tocada	pela	metafísica	poética	e	emotiva.
Por	 outro	 lado,	 no	plano	propriamente	dito	 dos	 valores	morais,	 a	 espe- 
culação	leonardina	em	torno	do	dever	e	do	agir	foi	mais	original	do	que	aquela	









31  Idem, ibidem.
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substitui	 o	universo	do	dever	 abstrato	do	kantismo	pelo	universo	dos	 valo-
res	diretamente	relacionado	com	as	existências	concretas	que	optam.	Assim,	









A	 despeito	 da	 opinião	 generalizada	 de	 que	 Leonardo	 não	 dedicou	 uma	
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36	 	Cf.	Manuel	Cândido	Pimentel, A Ontologia Integral de Leonardo Coimbra: Ensaio sobre a 
intuição do ser e a visão enigmática, op. cit.,	p.	350.

































série	de	A Águia (1910-1911),	que	viria	a	 tornar-se	o	órgão	da	Renascença	
Portuguesa	a	partir	da	segunda	série	 (1912-1921),	mostra-se	um	dos	mais	
destacados	colaboradores.	Esta	contribuição	não	foi	apenas	intelectual,	mas	
monetária,	 conforme	o	próprio	 testemunha	 na	 entrevista	 a	Oldemiro	César, 
que	este	fez	publicar,	a	10	de	agosto	de	1912,	no	periódico	O Mundo: 
1	 	Paulo	Samuel, A Renascença Portuguesa: Um perfil documental,	Porto,	Fundação	Enge-
nheiro	António	Almeida,	1990,	p.	39.	Para	o	estudo	da	Renascença	Portuguesa,	além	da	obra	
citada,	cf.	Alfredo	Ribeiro	dos	Santos, A Renascença Portuguesa: Um movimento cultural portuen-
se,	Porto,	Fundação	Engenheiro	António	de	Almeida,	1990.
2  Idem, ibidem,	p.	82.
3	 	Cf. ibidem.
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a	 região,	 com	verdade	se	diga,	 é	bem	digna	de	alimentar.	Eu	ouvira	aí	 falar,	
4	 	«A	“Renascença	Portuguesa”»,	OC,	vol.	I,	t.	II,	p.	415.	A	entrevista	foi	também	reproduzida	
em A Vida Portuguesa,	de	18	de	fevereiro	de	1913.








tes	 se	 tivesse	 dado	 no	 convívio	 com	o	 grupo	 nortenho	 da	Renascença,	 já	
constituído,	que,	entretanto,	integraria	no	Porto,	surgindo	o	seu	nome	como	
subscritor	dos	estatutos	da	associação,	figurando	entre	os	que	compunham	




















intitulado	«“A	Morte	da	Águia”:	Poema	de	Jaime	Cortesão»8 e onde Leonardo 
5  Ibidem,	p.	412.
6	 	Paulo	Samuel, A Renascença Portuguesa: Um perfil documental, op. cit.,	p.	41.
7	 	Jaime	Cortesão,	«Da	Renascença Portuguesa e	seus	intuitos»,	in	A Águia,	2.ª	série	(outubro	
de	1912),	pp.	122-124.
8	 	 Leonardo	 Coimbra,	 «“A	Morte	 da	 Águia”:	 Poema	 de	 Jaime	Cortesão»,	OC,	 vol.	 I,	 t.	 I,	 
pp.	184-189.

































9	 	 Idem,	 «Aos	 poetas	 portugueses	 religiosos:	 Uma	 monadologia	 (Fragmento)»,	 ibidem, 
pp.	261-265.
10	 	Paulo	Samuel, A Renascença Portuguesa: Um perfil documental, op. cit.,	p.	14.
11  Idem, ibidem.
12	 	Teixeira	de	Pascoaes,	«O	génio	português	na	sua	expressão	filosófica,	poética	e	religiosa»,	






menos,	 tentativa	 consciente	 de	 subordinar	 o	 criacionismo	 ao	 programa	 do	
renascentismo	saudosista	do	poeta-filósofo.	Não	só	a	génese	do	criacionismo	
é	anterior	ao	movimento	da	Renascença	como	a	sua	divulgação	pública	pela	


























in A Saudade e o Saudosismo: Dispersos e opúsculos,	compilação,	introdução	e	notas	de	Pinha-
randa	Gomes,	s.l,	Círculo	de	Leitores,	1990,	p.	82.
13	 	Cf.	Leonardo	Coimbra,	«Sobre	a	saudade»,	OC,	vol.	V,	t.	II,	pp.	318-342.
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O	 escopo	 programático	 do	 editorial,	 se	 residia	 em	manter	 a	 publicação	
como	revista	de	ciência,	de	filosofia	e	de	arte,	ambicionava	que	ela	fosse,	«a	



























LeonardoCoimbra_3as provas.indd   101 15/01/19   10:52
102
Capítulo	VII
























1	 	Leonardo	Coimbra,	«O	Criacionismo:	Esboço	de	um	sistema	 filosófico»,	OC,	vol.	 I,	 t.	 II,	 
p.	306.	
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vida	 comovida:	movendo-se	 em	direção	 à	 esfinge	 das	 coisas	 e	 dos	 seres,	




















Gama,	«Filosofia	e	poesia	no	pensamento	de	Leonardo	Coimbra»,	in	Cultura e Filosofia: Estudos 
sobre o pensamento português,	Braga,	Publicações	da	Faculdade	de	Filosofia,	2008,	pp.	203- 
-218.
3  Leonardo Coimbra, «O	Criacionismo:	Esboço	de	um	sistema	 filosófico»,	OC,	vol.	 I,	 t.	 II, 
p.	305.
4	 	Cf.	ibidem,	p.	303.







talismos	 da	 forma,	 desprezaria	 a	 busca	 vanguardista	 de	 uma	 poesia	 pura,	
ou	branca,	contra	a	representação,	poesia	que	esteticamente	reagisse	contra	
as	 intencionalidades	da	 razão,	 como	no	surrealismo.	A	posição	estética	de	
Leonardo	quanto	à	poesia	e,	de	um	modo	geral,	quanto	à	arte	situa-se	no	
realismo,	no	simbolismo	e	no	conceptualismo.	A	poesia	é	sempre	síntese	de	
intencionalidades,	 tropologização	 interpretativa	 do	mundo,	 rede	 ou	 feixe	 de	
metáforas	e	símbolos	que	sempre	dizem	algo,	trazem	a	exegese	de	algo	ou	
algo	pretendem	exprimir.



















nas	 camadas	 profundas	 do	 real,	 ficando-se	 apenas	 pelo	 objeto	 fenoméni-
co.	Argumentará	contra	a	 filosofia,	a	dos	 filósofos	de	profissão,	as	 filosofias	
5	 	«A	inteligência,	além	de	dedutiva	e	indutiva	(científica)	é	intuitiva	(poética).	E	sendo	científica	
e	poética,	responde	às	duas	faces	do	mundo,	que	é	formal	e	substancial,	transitório	e	intransitório,	
onda	e	água.»	(Teixeira	de	Pascoaes, O Homem Universal,	Lisboa,	Edições	Europa,	1937,	p.	35.)
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O	 intuicionismo	poético-metafísico,	que	 resume	a	 tese	do	conhecimento	






contrário,	 e	 contra	 as	 lógicas	 cartesianas	 e	 fenomenológicas	 da	 evidência,	
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clui	 Guerra	 Junqueiro	 e	 Teixeira	 de	 Pascoaes.	 No	Guerra	 Junqueiro de Os 
Simples	 ainda	 persiste	 o	 desequilíbrio	 anteriano,	 considera	 Leonardo;	 este	
será	posteriormente	superado	pela	unidade	panteísta	do	ser,	apesar	de	poder	












largamente	debatida	nas	obras	O Pensamento Filosófico de Antero de Quental 
(1921)	e	A Razão Experimental	(1923).	Tempo	e	ser	encontram-se	no	funda-
mento	da	sensibilidade	e	da	representação,	do que transita e do que é.	
16	 	Idem,	«A	poesia	e	a	filosofia	moderna	em	Portugal»,	OC,	vol.	III,	p.	217.	
17  Ibidem,	p.	220.
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roso»,	o	qual,	 na	 relação	com	a	 filosofia	 leonardina,	constitui	 uma	 instância	

































logia	teísta,	uma	monadologia	marcada	por	uma	nova	doutrina	do	amor e da 
pessoa,	que	superaria	a	incapacidade	panteísta	para	a	sustentabilidade	dos	
plurais	 realmente	 destacados	do	 uno,	 os	 quais,	 em	 verdade,	 só	 no	 teísmo 
conservam	a	identidade	monadística	de	suas	consciências	e	memórias.
18	 	Cf.	 idem,	 «Aos	poetas	portugueses	 religiosos:	Uma	monadologia	 (Fragmento)»,	 ibidem, 
vol.	I,	t.	I,	pp.	261-265.
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de	Álvaro	de	Castro,	 quanto	 na	questão	da	 instrução	 religiosa	 nas	 escolas	
particulares.
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e	daria	corpo,	em	1921,	à	 revista	Seara Nova,	cujo	projeto,	com	Cortesão, 
Proença,	Augusto	Casimiro	e,	mais	tarde,	António	Sérgio,	se	demarcou	como	
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inclui	 Sérgio,	 no	 tempo	em	que	 foi	Ministro	 da	 Instrução,	 e	 gerou	o	 artigo,	



































de	 1924-1925	 albergava	 1660	 estudantes	 e	 362	 professores.	 Era	 também	



















2	 	 Cf.	 Sant’Anna	 Dionísio, Leonardo Coimbra: O Filósofo e o Tribuno,	 Lisboa,	 Imprensa	
Nacional-Casa	da	Moeda,	1985,	p.	196,	e	Leonardo	Coimbra,	Cartas, Conferências, Discursos, 
Entrevistas e Bibliografia Geral,	compilação	e	notas	de	Pinharanda	Gomes	e	Paulo	Samuel,	nota	
preliminar	de	Pinharanda	Gomes,	Lisboa,	Fundação	Lusíada,	1994,	p.	231.























Dionísio, Leonardo Coimbra: Contribuição para o conhecimento da sua per-








3	 	Sant’Anna	Dionísio, Leonardo Coimbra: O Filósofo e o Tribuno, op. cit.,	pp.	251-252.
4  Idem, Objecções a António Sérgio sobre o Valor da Obra Filosófica de Leonardo Coimbra, 
Porto,	Imprensa	Portuguesa,	1938,	pp.	111-112.
5  Ibidem.
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Direta	 ou	 indiretamente	 outros	 contribuíram	para	 esta	 polémica	 detrato-














quele	 com	 estes	 foram	 de	 convívio	 franco	 e	 amizade,	 nomeadamente,	 até	































































com	eventuais	modificações,	ele	publicaria	em	1923,	na	Revista da Faculdade 
































tuguesa	da	mesma	 forma,	pelo	menos	no	modo	como	o	 radicalismo	 repu-


















































A Questão Religiosa	(1913),	ou	o	escritor	Raul	Brandão, em O Padre (1901),	
não	deixaram	de	formular	juízos	sobre	a	radical	impossibilidade	de	extirpar	do	




























radicais	 e	 conservadores:	 foi	 também	motivadora	 de	 profundas	 dissensões	


































so	 Costa,	 é	 inconfundível	 com	 o	 ateísmo,	 o	 agnosticismo	 e	 o	 jacobinismo	
antirreligioso.	De	facto,	a	posição	anticlerical	de	Leonardo	Coimbra	mais	não	
significa	que	a	reação	genérica	contra	a	religião	como	instituição	em	prol	de	















































3	 	Pinharanda	Gomes,	 «Cronologia	e	 razão	dos	 textos»,	 in Leonardo Coimbra, Dispersos: 
Filosofia e política,	vol.	V,	Lisboa,	Editorial	Verbo,	1994,	p.	309.
4	 	Leonardo	Coimbra,	«A	separação	da	Igreja	e	do	Estado»,	OC,	vol.	I,	t.	I,	p.	227.
5  Idem, ibidem.
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Há	 certamente	 aqui,	 neste	 momento	 das	 origens	 autorais	 do	 pensamento	












































































guintes	periódicos,	em	1923:	O Primeiro de Janeiro,	a	6	de	janeiro,	o	Diário de 






















partido	a	que	pertence»,	in	João	Paulo	Freire	(Mário), A Questão Leonardo Coimbra,	Porto,	Livraria	
Civilização,	1927,	pp.	21-24.
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Capítulo	X
A crítica do bolchevismo
O	fascínio	de	Leonardo	Coimbra	pela	 literatura	e	a	cultura	 russas	está	bem	
documentado	ao	longo	da	sua	obra.	Remonta	aos	tempos	de	juventude,	ao	
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russo,	 um	 «cristianismo	 visto	 essencialmente	 como	 religião	 do	 sofrimento»,	
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cias	que	proferiu	sobre	a	Rússia,	que	igualmente	se	espelha	em	A Rússia de 

















4	 	Cf.	 «Espírito	 russo:	Conferência	 na	 sessão	do	60.º	 aniversário	da	biblioteca	do	Ateneu	
Comercial	do	Porto»,	O Primeiro de Janeiro,	Porto,	294,	ano	61	(13	de	dezembro	de	1929),	 in	
Cartas, Conferências, Discursos, Entrevistas e Bibliografia Geral,	compilação	e	notas	de	Pinharan-
da	Gomes	e	Paulo	Samuel,	Lisboa,	Fundação	Lusíada,	1994, pp.	267-268;	«A	Rússia	de	Hoje	e	
o	Homem	de	Sempre»,	Jornal de Noticias, Porto,	128,	ano	44	(30	de	maio	de	1933),	ibidem,	pp.	
276-277;	«O	Estado	Único:	Limite	ideal	da	Rússia	vermelha?:	Considerações	sobre	um	livro	de	








Diálogos e Perfis: Estudos sobre o pensamento português e luso-brasileiro,	Lisboa,	Europress,	
s.d.,	pp.	69-74.	Também	lhe	dedicamos	algumas	páginas:	cf.	Manuel	Cândido	Pimentel, A Onto-
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cesas	de	obras	tais	como	Le Bolchevisme: Introduction historique et doctrina-
le,	de	Waldemar	Gurian8, Le Bolchevisme a l’Oeuvre: La ruine morale et écono-
mique dans le pays des soviets,	de	Kokovtzoff9, L’Avènement du Bolchevisme, 
de	Trotsky10,	e,	sobretudo,	a	Histoire du Parti Communiste Russe,	de	Grigori	
Zinoviev11.
O	 estudo	 do	 comunismo	 bolchevista	 por	 Leonardo	 Coimbra	 insere-se	
no	período	cronológico	da	história	política	do	marxismo	na	Rússia,	que,	em	














mizadas	na	Rússia	pelo	comunismo.	A	censura	do	bolchevismo em Leonardo 
Coimbra	 é	 inseparável	 desse	 apelo.	Pensador	da	 liberdade,	 recusava	qual-
quer	 tipo	de	 totalitarismo	ou	absolutismo	ditatorial.	O	aspeto	 fundamental	a	
8	 	Waldemar	Gurian, Le Bolchevisme: Introduction historique et doctrinale,	 traduction	 par	
Jean	Coster,	Paris,	G.	Beauchesne	et	ses	fils,	1933.
9	 	Comte	W.	N.	Kokovtzoff, Le Bolchevisme a l’Oeuvre: La ruine morale et économique dans 
le pays des soviets,	Paris,	Marcel	Giard,	1931.
10	 	Leon	Trotsky, L’Avènement du Bolchevisme,	traduction	par	Francis-François	Français,	Pa-
ris,	Éditions	et	Librairie,	Etienne	Chiron,	1919.
11	 	Grigori	Zinoviev, Histoire du Parti Communiste Russe,	Paris,	Librairie	de	L’Humanité,	1926.
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são	 números	 estatísticos,	 desaparecendo	 a	 singularidade	 de	 cada	 qual	 no	
vórtice	do	social.
Atendendo	agora	às	principais	críticas	doutrinárias	do	marxismo e do bol-
chevismo,	 podemos	 enumerar	 que	 Leonardo	 procurou	 atingir	 os	 seguintes	
















12	 	Estudei	de	 forma	desenvolvida	a	conceção	do	 trabalho	em	Leonardo	Coimbra:	cf.	Ma-
nuel	Cândido	Pimentel,	 «A	 filosofia	 criacionista	 do	 trabalho»,	 in	Odisseias do Espírito: Estudos 




14  Idem, ibidem.
15  Ibidem,	p.	339.
16  Ibidem.




























riqueza	 ontológica	 e	 destrói	 o	 sentido	 da	 criação	 e	 da	 invenção	 humanas.	
A	consequência	 prática	 desta	 tese	 do	marxismo	 conhece-se	 sobretudo	 na	
abolição,	na	Rússia,	da	Igreja	Ortodoxa	e	do	cristianismo.
O	marxismo	e,	consequentemente,	o	comunismo	bolchevista	são	mate-
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junho	de	1933),	in	Cartas, Conferências, Discursos, Entrevistas e Bibliografia Geral, op. cit., p.	282.




















dente,	historicismo	que	o	autor	de	A Rússia de Hoje e o Homem de Sempre 
sabe	designar	como	aquele	que	é	de	«uma	história	onde	os	homens	actuam,	
mas	 donde	 Deus	 não	 é	 ausente,	 tal	 como	 o	 carvão	 aquece	 porque	 o	 sol	
também	não	é	(para	quem	sabe	ver)	ausente»24.	Daí	resulta	que	o	cristianismo 














junho	de	1933),	in	Cartas, Conferências, Discursos, Entrevistas e Bibliografia Geral, op. cit.,	p.	284.
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A	 dissolução	 da	 União	 Soviética	 em	 1991,	 que	 Leonardo	 Coimbra	 não	
	viveu,	deveu-se	à	aspiração	de	liberdade	e	de	transcendente	que	caracteriza	o	
homem	de	sempre,	o	homem	ontológico	de	A Rússia de Hoje e o Homem de 
Sempre. A	Rússia	de	hoje,	nossa	contemporânea,	que	passou	pelos	proces-
sos	da	perestroika e da glasnost,	que	ditaram	o	colapso	da	União	Soviética, 
será	a	confirmação	da	intuição	profética	de	Leonardo	Coimbra,	esperando	e	
vaticinando	a	ressurreição	do	homem	de	sempre	na	Rússia?
























2	 	Cf.	Teixeira	de	Pascoaes,	«A	guerra»,	in	A Águia, vol.	IX,	2.ª	série,	n.os	52,	53	e	54	(abril,	maio	
e	junho	de	1916),	pp.	109-111.
3	 	Cf.	 idem,	«Portugal	e	a	Guerra	e	a	orientação	das	novas	gerações»,	 ibidem, vol.	VII,	2.ª	
série,	n.º	36	(dezembro	de	2014),	pp.	161-168.































4  Idem, ibidem,	p.	166.
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na	 compreensão	 de	 qualquer	 guerra	 está	 presente	 o	 núcleo	 existencial	 da	
visão	cósmica	do	homem	e	da	sua	luta	na	história	e,	por	outro	lado,	a	uma	
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Leonardo	 sempre	 admirou	 discretamente	 os	 pensadores	 alemães	 com	
quem	 especulativamente	 conviveu,	 também	 com	 um	 entusiasmo	 dirigido	 a	
alguns,	passível	de	ser	detetado	nos	seus	escritos,	dialogando	com	eles	em	
momentos	altos	e	frutuosos.	Não	há	como	desmenti-lo.	É,	no	entanto,	pos-



































cuja	 ideologia	o	bem	e	o	mal	não	têm	qualquer	qualificação	ética38, vindo a 
diluir	a	pessoa	moral	num	panteísmo moral,	aniquilando-a39.
A	insubsistência	dos	valores	germânicos	deve-se	ao	reducionismo	da	«sim-
plificação	 biológica,	 de	 míngua,	 desprezo	 e	 obscurecimento	 da	 experiência	
social»40.	O	que	se	entende	aqui	por	experiência	social,	em	contradição	com	








37  Idem, ibidem, p.	212.
38	 	Cf.	ibidem, p.	213.
39	 	Cf.	ibidem, p.	212.
40  Ibidem, p.	216.
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42  Idem, ibidem, p.	203.
43  Ibidem.




46	 	Teixeira	de	Pascoaes,	«Portugal	e	a	Guerra	e	a	orientação	das	novas	gerações»,	op. cit., 
p.	162.























o	 sentido	metafísico	 e	 espiritualista	 da	Grande	Guerra	 é	 fundamentalmente	







É	 possível	 determinar	 no	 registo	 jornalístico	 da	 conferência	 proferida	
em	 julho	de	1918	no	Centro	Evolucionista,	em	Lisboa,	quais	as	 ideias	mais	
47  Idem, ibidem.
48	 	Cf.	Leonardo	Coimbra,	«O	imperialismo	e	o	criacionismo»,	OC, vol.	II,	p.	129.
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55  Ibidem, p.	24.
56  Ibidem,	p.	25.
57  Ibidem,	p.	26.












a	 realidade	de	uma	sociedade	planetária	 recém-saída	da	guerra,	 já,	porém,	
votada	à	órbita	dos	egoísmos	e	particularismos	de	interesses	das	nações.
Em	1920,	 no	discurso	 «Louvor	 da	 Liberdade»,	 proferido	 numa	 récita	 de	


















60  Idem, ibidem,	p.	110.
61  Ibidem.






























63  Idem, ibidem,	p. 209.
64  Ibidem, p.	210.
65  Ibidem.
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Capítulo	XII
O São Paulo de Teixeira de Pascoaes
Data	de	1909	a	primeira	 referência	 escrita	de	Leonardo	Coimbra	 a	Teixeira	
de	Pascoaes,	neste	artigo	publicado	na	Ilustração Popular, «O	poeta	Teixeira	
de	Pascoaes»,	 redigido	por	ocasião	da	publicação,	no	mesmo	ano,	do	 livro	
poético	deste,	A Senhora da Noite, do	qual	disse,	em	síntese,	ser	«um	poema	
místico	 e	pagão;	 onde,	 como	sempre,	 o	poeta	procura	pela	 espiritualidade	
vivificar	a	matéria,	integrando-a	na	universal	aspiração	redentora»1.
Da	 impressão	estética	e	da	 leitura	 ideativa	que	 fez	e	 foi	 fazendo	à	obra	
em	gestação	de	Teixeira	de	Pascoaes,	Leonardo	Coimbra,	desde	as	mais	re-
motas	 aproximações,	daria	por	 adquirida	 a	 classificação	de	Pascoaes num 
novo	paganismo	estético-religioso	ou	místico-metafísico.	Este	paganismo,	que	
está	suficientemente	indicado	neste	texto	de	1909,	nasceu	para	Pascoaes,	tal	





























da	recensão	que	fez	em	1912	de	O Regresso ao Paraíso	de	Pascoaes7, e no-
tando	o	quanto	há	de	tributo	da	crença	cristã	ao	saudosismo	do	poeta,	evoca	
a alma de saudade	do	povo	português,	alma	de	«cristianismo	intranho»	ou	de	











4	 	A	propósito	de	A Morte da Águia,	de	Jaime	Cortesão,	Leonardo,	em	1910,	dá-nos	pistas	
para	uma	inscrição	do	paganismo	de	Teixeira	de	Pascoaes	num	paganismo	mais	vasto,	que	ele	
concebia	sob	as	valências	de	uma	corrente	estética	portuguesa,	nascida	sob	a	égide	da	Renas-




5  Idem, «O	poeta	Teixeira	de	Pascoaes»,	ibidem,	p.	135.
6	 	Cf.	idem, «O	Criacionismo:	Esboço	de	um	sistema	filosófico»,	ibidem,	vol.	I,	t.	II,	p.	308.
7  Idem, «O	Regresso ao Paraíso	por	Teixeira	de	Pascoaes:	Edição	de	“A	Renascença	Portu-
guesa”:	1912»,	ibidem,	vol.	I,	t.	I,	pp.	309-313.	Cf.	também	«Regresso ao Paraíso: Prefácio	para	a	
segunda	edição»,	ibidem,	vol.	V,	t.	I,	p.	112.
8  Idem, «O	Regresso ao Paraíso	por	Teixeira	de	Pascoaes:	Edição	de	“A	Renascença	Portu-
guesa”:	1912»,	ibidem,	vol.	I,	t.	I,	p.	311.
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nardo,	não	conheceria	este	o	texto	de	O Homem Universal 9,	onde	Pascoaes 
procura	de	facto	a	filosofia	que	escondeu	no	verso,	na	biografia	e	na	ficção,	
procurando	 aí	 trazer	 à	 luz,	 tal	 como	 também	 no	 postumamente	 publicado	

























9	 	Teixeira	de	Pascoaes, O Homem Universal,	Lisboa,	Edições	Europa,	1937.
10  Idem, A Minha Cartilha, Figueira	da	Foz,	s.n.,	1954.
11	 	Cf.	Leonardo	Coimbra,	«Leonardo	Coimbra:	Programa	de	conferências	no	Brasil»,	OC,	vol.	
I,	t.	II,	p.	407.
12  Idem, «A	Alegria,	a	Dor	e	a	Graça», ibidem,	vol.	III,	p.	164.
13  Idem, «Regresso ao Paraíso: Prefácio	para	a	segunda	edição»,	ibidem, vol.	V,	t.	I,	p.	115.
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nas	 referências	que	 lhe	 faz,	por	 vezes	contrastando	os	supostos	 filosóficos	
14  Idem, «A	poesia	e	a	filosofia	moderna	em	Portugal»,	ibidem,	vol.	III,	p.	218.
15  Idem, ibidem, p.	219.
16  Idem, «Curso	de	Filosofia:	Universidade	Popular	do	Porto»,	ibidem,	vol.	II,	p.	41.
17	 	Faço	uso	da	seguinte	edição:	Teixeira	de	Pascoaes, São Paulo, Lisboa,	Assírio	e	Alvim,	
1984.
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do	 incomum	no	 trajeto	 intelectual	 do	 primeiro	 encontrar	 protestos	 de	 alma	





























19  Idem, «O	poeta	Teixeira	de	Pascoaes»,	ibidem,	vol.	I,	t.	I,	pp.	135-136.
20  Idem, ibidem.









a	Leonardo	Coimbra.	Se	o	Deus	de	Pascoaes	está	longe	do	de	Fílon, de Paulo 











isso,	o	mal;	é	assim	que	a	criação	cairá	na	categoria	do	pecado.	Criar é pecar, 
resume	Leonardo	o	ponto	de	vista25.









diz-nos,	 impede	 a	 saída	 do	maniqueísmo	 «ou	 duma	 divindade	 alterada	 ou	
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Na	 leitura	do	São Paulo,	 a	 aproximação	de	Pascoaes	a	Bruno	é	 signifi-
cativa,	pois	que	Leonardo	interpretará	o	universo	da	criatura	em	ambos	sob	
o	 signo	de	um	saudosismo	 reintegracionista.	A	 criação	 saudosa	de	ambos	
resgata-se	ou	procura	esse	processo	de	resgate,	reintegrando-se	em	Deus27.
A	afeição	de	Pascoaes	a	uma	ontologia	do	mal,	de	pressupostos	neopla-











É	 a	 versão	maniqueia	da	 tragédia	grega	e,	 creio,	 a	 noção	de	um	desti-
no	que	condena	o	homem	e	toda	a	criatura	à	 fatalidade	que	são	as	 figuras	








































32  Ibidem, p.	621.
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Capítulo	XIII
Filosofia criacionista e filosofia messiânico-profética
Não	há	qualquer	relação	de	forma	e	conteúdo	de	O Pensamento  Criacionista1 





















Pascoaes	nas	páginas	de	A Arte de Ser Português	como	o	mais	importante	
ingrediente	de	uma	peça:	a	ontologia	de	Portugal.
1	 	Cf.	Leonardo	Coimbra,	«O	Pensamento	Criacionista»,	OC,	vol.	II,	pp.	177-295.
2	 	Cf.	Teixeira	de	Pascoaes, Arte de Ser Português,	Lisboa,	Edições	Roger	Delraux,	1978.
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Não	 será	 demais	 chamar	 a	 atenção	 para	 a	 posição	 emérita	 do	 livro	 de	









na	 vocação	ontológica	da	Arte de Ser Português	 para	 instruir	 a	 viagem	de	
desocultamento	do	ser	de	Portugal	comum	com	a	revelação	do	ser	dos	Por-


















e	de	cultivo,	tudo	isso	é	o	livro	de	Pascoaes, a Arte de Ser Português. 
A	expressão	eloquente	do	messianismo	de	Pascoaes,	cujos	delineamentos	
dão	passagem	a	uma	filosofia	messiânico-profética,	também	saudosista,	que	
3  Idem, ibidem, p.	12.
4  Ibidem,	p.	18.
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tem	sido	interrogada	de	Fernando	Pessoa	a	Agostinho	da	Silva	e	que	não	se	
suspendeu	nos	 limiares	do	século	xxi,	pois	que	não	é	 indiferente	a	 recentes	
gerações,	não	se	encontra	nem	é	suscetível	de	avistar-se	nas	linhas	reflexivas	




O Homem Universal5 e A Minha Cartilha6.
No	livro	de	Leonardo	Coimbra	há	efetiva	ausência	de	uma	linha	ideológica,	










de	uma	ideia,	que	foi	anunciada	em	1912,	no	texto	de	O Criacionismo: Esboço 
de um sistema filosófico7, e	que	o	pensador	não	deixou	nos	anos	posteriores	
de	aprofundar.	É	assim	que	o	livro	de	1915	se	apresenta:	«[…]	um	resumo	e	








5  Idem, O Homem Universal,	Lisboa,	Edições	Europa,	1937.
6  Idem, A Minha Cartilha, Figueira	da	Foz,	s.n.,	1954.
7	 	Leonardo	Coimbra,	«O	Criacionismo:	Esboço	de	um	sistema	filosófico»,	OC, vol.	I,	t.	II,	pp.	
9-378.
8  Idem, «O	Pensamento	Criacionista», ibidem,	vol.	II,	p.	180.





































10	 	Cf.	idem,	«A	Liberdade	Transcendente:	De Raul de Oliveira Leal»,	ibidem,	vol.	II, pp.	138- 
-139.
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11  Idem, A Alegria, a Dor e a Graça, ibidem, vol.	III,	pp.	41-201.
12  Idem, «Sobre	a	Saudade»,	ibidem,	vol.	V,	t.	II,	pp.	318-342.
13	 	Cf.	Manuel	Barbosa	da	Costa	Freitas, O Ser e os Seres: Itinerários Filosóficos,	vol.	II,	Lis-
boa,	Editorial	Verbo,	2004,	pp.	377-408.
14	 	Teixeira	de	Pascoaes,	«O	génio	português	na	sua	expressão	filosófica,	poética	e	religiosa»,	
in A Saudade e o Saudosismo: Dispersos e opúsculos,	compilação,	introdução,	fixação	e	notas	
de	Pinharanda	Gomes,	Lisboa,	Assírio	&	Alvim,	1988,	p.	82.
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15  Idem, Arte de Ser Português, op. cit., p.	97.
LeonardoCoimbra_3as provas.indd   166 15/01/19   10:52
167
Capítulo	XIV








ou,	 entre	 nós,	 Antero	 de	Quental,	Oliveira	Martins,	 Sampaio	Bruno,	Guerra	







que	 faço,	 governam	 nesta	 relação	 os	 pressupostos	metafísicos	 da	 filosofia	














É	precisamente	a	questão	do	nada	como	não ser ou quase ser e a amoro-
sidade	da	dádiva	criando	e	sustentando	o	criado	que	impõem	por	distinta	da	
budista	a	visão	criacionista	do	pluralismo	ontológico,	que	reage,	pelos	laços	





A	 recusa,	 pelas	 sobreditas	 razões,	 do	ex nihilo	 poderá	 levar	 a	 que	 se	
pense	que	o	criacionismo	 leonardino	possui	 do	ato	de	criação	divina	um	
conceito	menorizado.	Em	Leonardo,	pelo	contrário,	o	ato	criador	supõe	a	





















a	 outra	 face	 do	 ser,	 o	 seu	 nome	 inominado	 ou	 a	 categoria	 ontológica	 que	
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tudo	é	dor	no	que	diz	 respeito	 a	 este	mundo,	 ao	corpo,	 às	 sensações,	 às	
representações.
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Capítulo	XV
















mormente	a	partir	de	1912,	com	O Criacionismo: Esboço de um sistema filo-
sófico,	moveria	ao	positivismo	nas	suas	múltiplas	tendências,	num	fôlego	nun-
ca	desmaiado,	que	subsistiria	ainda	na	sua	última	obra	publicada	em	vida,	de	






















Faria	 e	Maia,	 a	 que	 não	 alude.	Mais	 do	 que	 o	 intencional	 esboço	 de	 uma	















2	 	Sampaio	Bruno, O Brasil Mental: Esboço crítico,	Porto,	Lello	Editores,	1997,	p.	186.
3	 	É	publicado	em	dezembro	de	1915,	em	A Águia, ano	VII,	2.ª	série,	n.º	48.	Cf.	Leonardo	
Coimbra,	«Bruno,	Filósofo»,	OC,	vol.	II,	pp.	297-301.
4  Idem, ibidem,	p.	298.
5  Ibidem.
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7	 	Alude-se	à	obra	de	Amorim	de	Carvalho, O Positivismo Metafísico de Sampaio Bruno: As 
influências de Comte e Hartmann: Crítica e reflexões filosóficas,	Lisboa,	Sociedade	de	Expansão	
Cultural,	1960.
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dicional	 teológica	 e	 católica,	 antes	da	 sua	 laicização	pela	 pena	 e	 o	pensa-
mento	de	Leonardo	Coimbra,	alimentou,	antes	dele,	e	com	denodo,	a	 face	
espiritualista	de	um	combate	sem	quartel	contra	o	positivismo,	que,	não	obs-
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estar	 implicada	 na	 dialética	 do	 saber	 científico	 como	 a	 garantia	mesma	da	
certeza	em	ciência,	mas	de	que	o	sábio	se	despreocupa,	pois	que	lhe	basta	





das	 ciências	 assenta	mostra-se	 incoerente	 com	 a	 aposta	 antimetafísica	 da	
doutrina:	só	se	pode	classificar	o	saber	admitindo,	no	ponto	de	partida,	a	ideia	
9	 	Leonardo	Coimbra,	«O	Criacionismo:	Esboço	de	um	sistema	 filosófico»,	OC,	vol.	 I,	 t.	 II,	 
p.	15.
10	 	Cf.	idem,	ibidem, p.	286.
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tivismo	que	 vem	do	 criacionismo	de	 Leonardo	Coimbra,	 é	 o	 ano	 de	 publi-
cação	da	Situação Valorativa do Positivismo,	de	Delfim	Santos,	que	contém	






cf.	AA.VV.,	A Reacção contra o Positivismo e o Movimento da Renascença Portuguesa,	coorde-
nação	de	Maria	Celeste	Natário,	António	José	de	Brito	e	Renato	Epifânio,	Sintra,	Zéfiro,	2008.































12	 	 Delfim	 Santos, Obras Completas,	 4.º	 vol.,	 correspondência,	 Fundação	 Calouste	 Gul-
benkian,	1998,	Carta	n.º	52.










debate	 do	 idealismo	 com	o	 realismo,	 à	 crítica	 dos	 reducionismos,	 como	 o	
positivismo	e	outras	formas	de	relativismo,	ou	ao	conceito	de	razão,	nos	casos	










Godim	 (Lixa),	 Leonardo	Coimbra.	Alguns	meses	mais	 novo	do	que	Ortega, 
Leonardo	faleceria	prematuramente	aos	52	anos,	enquanto	Ortega ainda vi-
veria	mais	vinte	anos,	desaparecendo	do	convívio	dos	homens	aos	72	anos,	












pedagógico,	estético	e	filosófico,	em	terminante	oposição	à	forma mentis do 
positivismo,	do	cientismo	em	geral,	do	pragmatismo	e	do	tecnicismo.


















Não	há	conhecimento	de	alguma	vez	ter	Ortega	y	Gasset lido Leonardo 
Coimbra,	 embora	 a	 recíproca	 seja	 verdadeira,	 aludindo	este	 ao	 texto	orte-
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Leonardo	 Coimbra	 e	 Ortega	 y	 Gasset,	 respirando	 a	 atmosfera	 de	 pen-
samento	da	primeira	metade	do	século	xx,	 reveem-se	no	espelho	da	crítica	
de	sistemas	e	doutrinas,	destacando-se	no	modo	similar	como	repudiam	as	









O Criacionismo: Esboço de um sistema filosófico,	obra	de	um	antipositivismo 





um	reducionismo	do	pensamento	à	 factologia	científica	e	ao	utilitarismo, no 
que	é	acompanhado	por	Leonardo	Coimbra,	que	nesse	tipo	de	reducionismo	









é	 o	desiderato	de	dominar	 o	mundo	que	 leva	o	homem	a	conhecê-lo.	As-
sim	se	exprime	contra	o	utilitarismo	da	visão	positivista	«En	torno	a	Galileo»3, 
onde	também	colhemos	que	os	 factos	por	si	sós	não	são	realidade4	e,	por	














Leonardo	expõe	nas	páginas	de	A Rússia de Hoje e o Homem de Sempre.	
Esta	linha	de	reflexão	contém	uma	lúcida	abordagem	de	ambos	das	receitas	
dogmáticas	do	cientismo	positivista,	sendo-lhes	comum	a	defesa	de	critérios	

























vida	 a	 partir	 de	 19237.	Pelo	 perspetivismo	 se	 opõe	Ortega	 ao	 realismo,	 ao	
racionalismo	e	ao	idealismo.
5	 	Idem,	«El	tema	de	nuestro	tiempo»,	in	Obras Completas: 1917-1928, t.	III,	Madrid,	Revista 
de Occidente,	1947,	pp.	141-203.
6	 	Cf.	ibidem,	p.	201.
7	 	Cf.	José	Ferrater	Mora,	«Ortega	y	Gasset,	José	(1883-1955)»,	in	Diccionario de Filosofía, 
vol.	3,	Madrid,	Alianza	Editorial,	19886,	p.	2458.
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A	 teoria	 da	 razão	 vital	 com	os	 seus	 supostos	 epistemológicos	 sustenta	
uma	posição	diferente	do	racionalismo	conceptual	acerca	do	pensamento	e	









8	 	Cf.	Ortega	 y	Gasset,	 «Meditaciones	del	Quijote»,	 in	Obras Completas: 1902-1916, t.	 I,	
Madrid, Revista de Occidente,	1946,	p.	353.
9  Idem, ibidem, p.	353.
10	 	Cf.	ibidem.
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la	 imprésion,	 a	 saber:	 la	 carne	de	 las	cosas».11	Mas	 isso	não	significa	uma	 
insuficiência	do	conceito;	apenas	que	o	conceito	não	pretende	tal	desiderato12.	
Há	aqui	uma	crítica	ao	racionalismo	e	ao	ver	conceptual	do	pensamento,	uma	




possuímos	com	plenitude.	O	 texto	das	Meditaciones é	muito	 significativo	e	
vale	a	pena	refleti-lo:
Esta	es	 la	adehala	que	sobre	la	 impresión	nos	ofrece	el	concepto;	cada	con-




Apesar	 de	 terem	 sido	 estas	 palavras	 escritas	 em	 1914,	Ortega	manter-
-se-ia	 fiel	ao	que	elas	 têm	de	programático	e	doutrinário	quanto	ao	 raciovi-
talismo	como	superação	da	oposição	dilemática	do	realismo	e	do	idealismo.	
Este	ponto	é	favorável	à	aproximação	dos	filósofos	ibéricos,	pois	que	também	






real	e	de	ideal,	o	que	seria	posteriormente	atendido	em	A Razão Experimental 
(1923),	apontando	o	criacionismo	para	a	ideia	do	objeto	como	um	incindível	
ideorreal,	uma	síntese.
O	 criacionismo	 como	 um	 ideorrealismo	pretende,	 como	o	 raciovitalismo 




























ou	significação,	 «existe	como	pensado	por	un	sujeto,	como	elemento de la 










18  Idem, Obras Completas: 1929-1933,	t.	IV,	Madrid,	Revista de Occidente,	1947,	pp.	48-59.
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tinência	 teórica	da	alteridade	na	 filosofia	dos	dois	pensadores	 ibéricos,	aqui	
irmanados	na	defesa	de	uma	existência	incarnada	e	situada.
28	 	Ortega	y	Gasset, Obras Completas: 1917-1928, op. cit.,	p.	187.
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Capítulo	XVII




























de	leitura,	A Rússia de Hoje e o Homem de Sempre (1935).
De	 todos	os	discípulos	de	Leonardo	Coimbra,	Delfim	Santos	não	 só	 foi	
quem	melhor	 incarnou	 a	 apologia	 da	 continuidade	 e	 harmonia	 da	 obra	 do	
Mestre	–	em	oposição	à	interpretação	desta	por	fases,	como	propusera,	em	

























2	 	Trata-se	de	José	Marinho, O Pensamento Filosófico de Leonardo Coimbra,	Porto,	Livraria	
Figueirinhas,	 1945.	 Para	 uma	 informação	mais	 vasta	 sobre	 as	 posições	 deste	 autor,	 cf.	 José	
Marinho, O Pensamento Filosófico de Leonardo Coimbra e Outros Textos,	edição	de	Jorge	Croce	
Rivera,	Lisboa,	Imprensa	Nacional-Casa	da	Moeda,	2001.
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Coimbra.	Mas	há	aqui	duas	ordens	de	 resolução	que	 interferem	na	 triagem	
de	Delfim	Santos,	que	explicam	porque	são	aqueles	e	não	outros	os	núcleos	
e	 as	 dificuldades	que	 toma	por	 objeto	 de	 estudo:	 a	 primeira	 ordem,	 inten-
cional,	tem	a	ver	com	a	urgência	do	intérprete	em	sublinhar	a	atualidade	do	
criacionismo	no	quadro	europeu	do	pensamento;	a	segunda,	já	a	do	domínio	
do	 impensado	da	relação	do	discípulo	com	o	Mestre,	 já	a	das	 inquietações	








de	Leonardo	Coimbra,	mas	 respira	as	dificuldades	 inerentes	a	um	 texto	de	
afloramentos	e	aproximação.	O	seu	projeto	situa-se	metodologicamente	em	
1912,	centrando-se	numa	reflexão	sobre	O Criacionismo com	o	objetivo	de	
3	 	Cf.	Delfim	Santos,	«Aporética	Criacionista»,	in	Obras Completas, vol.	II,	Lisboa,	Fundação	
Calouste	Gulbenkian,	19822,	pp.	71-77.
4	 	Cf.	 idem,	«Actualidade	e	valor	do	pensamento	filosófico	de	Leonardo	Coimbra»,	 ibidem, 
pp.	225-238.
5	 	 Cf.	 idem,	 «Prefácio	 a	 Leonardo	 Coimbra,	O Criacionismo (Síntese Filosófica)»,	 ibidem, 
pp.	263-266.
6	 	Cf.	idem,	«Leonardo	Coimbra	e	o	sentido	da	sua	contribuição	filosófica»,	ibidem, pp.	281- 
-294.
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metafísica	 nocional	 e	 intuitiva,	 também	 um	 ensaio	 de	 psicanálise	 do	 cons-
trutivismo conceitista,	que	existe	em	O Criacionismo sob	a	designação	geral	
do cousismo	para	classificar	as	inclinações	de	pensamento	para	a	reificação	
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núcleo da aperceção transcendental,	a	origem	fontal	do	que	se	diversificará	
em	ôntico	e	em	lógico,	assim	considerando	que,	com	o	nocionalismo,	o	pen-















logia,	relativamente	à	qual	o	seu	próprio	Mestre	se	pronunciou	em	A Rússia de 
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criacionistas	 do	 engendramento	 do	 real	 pelo	 pensamento,	 onde	 se	 atende	
à	noção	de	síntese,	já	bem	explorada	em	O Criacionismo	e	de	que	tanto	de-






























7	 	Manuel	Cândido	Pimentel, A Ontologia Integral de Leonardo Coimbra: Ensaio sobre a intui-
ção do ser e a visão enigmática, Lisboa,	Imprensa	Nacional-Casa	da	Moeda,	2003.
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da	filosofia	e	definindo-a	como	o	que	resulta	da	inadequação	do	ontos e do 
logos	ou	da	realidade	e	do	pensamento.	É	dessa	inadequação	que	nasce	o	
que	quer	que	é	de	 irredutível	 ao	pensamento	e	que	o	desafia	 incessante	e	


































talmente	 fenomenológica,	 repousando	o	seu	pensamento	num	imanentismo 
tendencial	que	 lhe	 impediu	o	 voo	para	o	que	o	 lirismo	metafísico	e	a	 visão	
ginástica	leonardinos	propõem	tanto	quanto	supõem:	a	rota	última	do	pensar	
para	o	mistério	e	para	uma	filosofia	do	mistério.	No	limite,	Deus.

























1	 	Manuel	Ferreira	Patrício, A Pedagogia de Leonardo Coimbra: Teoria e prática, Porto,	Porto	
Editora,	1992,	p.	5.





























obra	posterior	 impõe	a	 severa	 verdade	de	que	 foi	 no	 intensíssimo	colóquio	
com	o	criacionismo	de	Leonardo	Coimbra	que	o	então	 jovem	professor	da	
Universidade	de	Évora	alcançou	os	fundamentos	do	seu	próprio	pensamento	






da	 existência,	 a	 ontologia	 fundamental	 e	 a	 reflexão	 sobre	 a	 técnica.	 Neste	







a	ontologia	do	mal	 e	 a	niilização	das	almas	no	absoluto,	 a	que	se	oporá,	























tamente	 o	 pensamento	 de	 Ferreira	 Patrício,	 que	 intui	 que	 a	 pedagogia,	 se	
tem	uma	base	antropológica,	conflui	ou	deve	confluir	com	a	ontologia.	Em	tal	
sentido	diremos	que	o	pressuposto	essencial	da	pedagogia	que	Patrício	quer	









































































experiências	 nucleares,	 não	 prolongarão	 do	 real	 em	 nós	 linhas	 arquétipas	






2  Idem, ibidem, p.	9.
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ele	 foi	 trabalhando,	 como	 a	 de	 escola	 cultural,	 ou	 o	 pensamento	 que	 veio	






síaco	de	 ideias	em	que	consiste	o	 livro	A Pedagogia de Leonardo Coimbra: 
Teoria e prática.
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